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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: VARGAS NOMEIA INTERVENTORES DE SP E DE SC

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 26 de novembro 
de 1930 foram: Vargas nomeia o 
coronel João Alberto o interventor 

federal do Estado de São Paulo e 
Ptolomeu Assim para Santa Cata-
rina. Julio Prestes vai ao Rio para 
embarcar rumo à Europa. Ex-de-

putado do DF, Salles Filho acredita 
que a criação de um departamento 
da dívida pública pode melhorar as 
fi nanças do país.  

HÁ 75 ANOS: CONGITA-SE O EMPREGO DA BOMBA ATÔMICA NA COREIA

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 26 de novembro 
de 1950 foram: Ofensiva chinesa 
tem leve recuo na região da fronteira 

com a Manchúria. Cogita-se o em-
prego da bomba atômica na Coreia, 
para dar um fi m à guerra. Bancários 
pleiteiam o abono de Natal. Câmara 

libera nova Lei do Inquilinato para a 
sanção presidencial. Candidatos do 
DF serão diplomados na próxima 
semana.   

“Desafi ou Trump e venceu”: o que artigo do 
New York Times disse sobre relação de Brasil e os EUA

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-”PROTEÇÃO”. Deputado Alexandre 
Ramagem (PL-RJ) diz estar nos EUA – Es-
tados Unidos da América -  por “proteção” 
à sua família. Ele deixou o Brasil antes da 
ordem de prisão emitida pelo ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal. (...) (PODER360)

2-COISA MAIS ESTRANHA NO STF. 
Supremo Tribunal Federal, STF, autoriza 
depoente até a não dar as caras na CPMI - 
Comissão Parlamentar Mista de Inquérito.  
Próxima reunião da CPMI está confi rmada 
para quinta-feira (27). Por Luan Carlos. 
(...) (DIÁRIO DO PODER)

3-PORTO SEGURO? A DESCOBER-
TA DO BRASIL FOI EM OUTRO LO-
CAL. Uma nova pesquisa acadêmica rea-
cendeu o debate sobre o local exato onde 
a expedição de Pedro Álvares Cabral teria 
avistado e alcançado o território que viria a 
ser o Brasil. O estudo foi publicado em se-
tembro no Journal of Navigation, da Uni-
versidade de Cambridge, pelos físicos Car-
los Chesman, da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), e Carlos 
Furtado, da Universidade Federal da Paraí-
ba (UFPB), as evidências apontariam para 
um primeiro desembarque na costa poti-
guar, entre os municípios atuais de Rio do 
Fogo e São Miguel do Gostoso. O “grande 
monte, mui alto e redondo” descrito por 
Caminha — historicamente associado ao 
Monte Pascoal, na Bahia — corresponde-
ria, na verdade, ao monte Serra Verde, em 
João Câmara, no interior do Rio Grande 
do Norte. O primeiro desembarque descri-
to por Caminha teria ocorrido na praia de 
Zumbi, em Rio do Fogo. (...) (O GLOBO)

4-BRASIL TEM 87 MIL LOCALIDA-
DES com concentração de habitantes, diz 
IBGE. Detalhamento faz parte do Censo 
2022. Por Bruno de Freitas Moura. O Bra-
sil tem 87.362 áreas classifi cadas por locali-
dades, isto é, todo lugar do território nacio-
nal onde há um aglomerado permanente 
de habitantes, segundo o Instituto Brasilei-
ro de Geografi a e Estatística (IBGE). (...) 
(AGÊNCIA BRASIL)

5-NOVO PREÇO DO GÁS DE CO-
ZINHA. Confi ra o novo preço do gás nos 
estados; aumento pode chegar a 80%. Por 
Artur Scaff . O preço do gás de botijão au-
mentará 14,9% a partir do início deste mês, 
após a mudança na cobrança do Imposto 
Sobre Circulação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) – que será recolhido por alí-
quota única. A medida também alcançará 

o diesel e biodiesel. Valor do gás vendido 
pela Petrobras (PETR4) às distribuidoras, 
no entanto, acumula queda de 19% no ano. 
A pesquisa do Sindigás, representante das 
distribuidoras do setor, mostra que o valor 
médio do ICMS cobrado sobre o gás de 
botijão é de R$ 14,23. Com o novo siste-
ma de tributação, ele aumentará para R$ 
16,34. O preço do gás aumentará em 21 das 
27 unidades da federação. O preço do gás 
não será alterado no Acre, Ceará e Espírito 
Santo. Outros três estados terão redução 
no preço: Santa Catarina (-21,2%), Minas 
Gerais (-18,7%) e Rio Grande do Norte 
(-1,4%). Confi ra o aumento em cada esta-
do: 1. Mato Grosso do Sul: 84,5%. 2. Bahia: 
77,3%. 3. Sergipe: 56,2%. 4. Rio de Janeiro: 
49,8%. 5. Amapá: 44,9%. 6. Rio Grande do 
Sul: 35,1%. 7. São Paulo: 28,5%. 8. Distri-
to Federal: 23%. 8. Goiás: 23%. 9. Piauí: 
21,8%. 10. Pernambuco: 18,6%. 11. Ma-
ranhão: 19,7%. 12. Tocantins: 21,4%. 13. 
Mato Grosso: 16,9%. 14. Alagoas: 12,8%. 
15. Paraná: 9,5%. 16. Pará: 8%. 17. Rorai-
ma: 5,5%. 18. Rondônia: 5%. 19. Ama-
zonas: 4,1%. 20. Paraíba: 2,4%. 21. Acre: 
0,0%. 22. Espírito Santo: 0,0%. 23. Ceará: 
0,0%. 24. Rio Grande do Norte: -1,4%. 25. 
Minas Gerais: -18,7%. 27. Santa Catarina: 
-21,2%. Quer ler mais? Clique no LINK: 
https://einvestidor.estadao.com.br (....) (O 
ESTADO DE S. PAULO)

6-PROPOSTAS DE EMPRÉSTIMOS 
AOS CORREIOS. Bancos têm até terça-
-feira, 25, para enviar propostas de emprés-
timos aos Correios. Empresa corre contra o 
tempo para conseguir ao menos R$ 10 bi-
lhões no curto prazo. Por  � aís Barcellos.  
(...) (O GLOBO)

7-”DESAFIOU TRUMP E VENCEU”: 
o que artigo do New York Times disse so-
bre relação de Brasil e EUA – Estados Uni-
dos da América. Jornal norte-americano 
destacou postura do Brasil ao não ceder a 
pressões do tarifaço, manter julgamen-
to com condenação de Bolsonaro e obter 
êxito em redução de sobretaxas. Por Jean 
Laurindo. Um artigo publicado pelo jor-
nal norte-americano � e New York Times 
– NYT - afi rmou que o Brasil “desafi ou 
Trump e venceu” nos episódios envolvendo 
a pressão contra o julgamento do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) e o tarifaço de 
40% aplicado contra produtos brasileiros. 
A publicação compara o aceno discreto 
com a “carta furiosa” que Trump enviou ao 
presidente brasileiro Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) há cinco meses. Na mensagem, 
o presidente dos EUA afi rmou que o Brasil 

promovia uma “caça às bruxas” com as in-
vestigações contra Bolsonaro e citou outros 
pontos, como processos contra as gigantes 
de tecnologia norte-americanas na Justiça 
brasileira e um suposto défi cit na balança 
comercial, negado pelos números das ne-
gociações entre os países. Dias depois, o 
país também anunciou sanções a ministros 
do Supremo Tribunal Federal (STF), como 
forma de pressionar ainda mais o governo 
brasileiro. As sobretaxas foram aplicadas a 
partir de agosto, mas nos meses seguintes 
os dois governantes deram sinais de aproxi-
mação. A reportagem do jornal norte-ame-
ricana  destaca a tentativa de intervenção 
dos EUA nos processos da Justiça brasileira 
com instrumentos poderosos, mas destaca 
que as instituições brasileiras o ignoraram 
completamente. “A aparente capitulação 
do Sr. Trump demonstra que seus esforços 
foram basicamente em vão”, aponta. O tex-
to é assinado por Jack Nicas, ex-correspon-
dente do � e Times no Brasil e que cobre a 
relação entre Trump e Jair Bolsonaro desde 
2021. Prisão de Bolsonaro. O ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) foi preso preventiva-
mente na manhã de sábado (22) após um 
mandado expedido pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF) pela garantia da ordem 
pública. Por isso, a prisão do político não 
tem relação com a condenação por tentati-
va de golpe de Estado, mas se trata de uma 
medida cautelar. É esperada a decisão sobre 
onde o ex-presidente deve cumprir a pena 
de 27 anos e 3 meses de prisão por tentativa 
de golpe e outros crimes relacionados. (...) 
(NSC TOTAL)

8-CASO MASTER E PRESSÃO CON-
TRA BANCO CENTRAL, BC. Banco 
Central sofreu pressão política sem pre-
cedentes no caso Master. Publicado por 
Caique Lima.  O avanço da Operação 
Compliance Zero revelou aos investigado-
res um cenário incomum para técnicos do 
Banco Central. Experientes e acostumados 
a disputas regulatórias, esses servidores 
afi rmaram à Polícia Federal e ao Ministé-
rio Público que jamais haviam enfrentado 
uma pressão tão intensa para favorecer uma 
instituição fi nanceira quanto a que ocorreu 
no caso do Banco Master. Quer ler mais? 
Clique no LINK: https://www.diario-
docentrodomundo.com.br  (...) (DCM – 
DIÁRIO DO CENTRO DO MUNDO) 

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Os presidentes da Câmara e do Senado 
trocaram de mal com dois petistas com pa-
pel de liderança do Congresso, respectiva-
mente o deputado Lindbergh Farias, líder 
do PT, e o senador Jaques Wagner, líder do 
governo. A ministra das Relações Institu-
cionais, Gleisi Hoff mann (PT), também 
andaria se estranhando com Hugo Motta 
(Republicanos).

As alegações correntes -indicação de 
Guilherme Derrite (PP-SP) para relator do 
projeto antifacção e a escolha de Jorge Mes-
sias para o STF- explicam apenas em par-
te o desassossego. Não seriam motivações 
sufi cientes para zangas tão explícitas, pois 
ambos os atos são prerrogativas de Motta 
e do presidente Luiz Inácio da Silva (PT).

Uma contrariedade de bastidor estaria 

de bom tamanho, mas quando a coisa assu-
me dimensões de crise é porque há explica-
ções mais condizentes com a realidade. No 
momento, digamos, eleitoral.

Lula lançou candidatura; Hugo Motta 
e Davi Alcolumbre (União Brasil) perten-
cem a partidos cujas direções já anunciaram 
que integrarão fi leiras opostas em 2026. E 
a briga, note-se, só envolve nomes do PT. 
Somemos dois mais dois e chegaremos ao 
óbvio: é hora de disputar qualquer espaço 
à disposição.

Lembremos que foi o presidente Lula 
quem deu ordem unida à tropa ao tirar do 
armário a bandeira dos pobres contra os 
ricos e identifi car o Congresso como de-
fensor dos abastados. A partir dali fi caram 
demarcados os lados e autorizados o uso 

de pretextos para que se fi rmem as posi-
ções. Portanto, não há mistério algum na 
contenda.

Nesta quarta-feira (26) está marcada a 
cerimônia de sanção da isenção do Imposto 
de Renda para quem ganha até R$ 5.000. 
Convidados, Alcolumbre e Motta devem 
comparecer, e Lula pronto a fazer decla-
rações de apreço que serão interpretadas 
como sinal de reaproximação.

Jogo de cena com prazo de validade 
até a próxima oportunidade. Seja Messias 
a vítima, o bolso da população nas pautas-
-bombas, o teatro em torno da segurança 
pública -tanto faz, porque o show tem de 
continuar.

*Jornalista e comentarista de política

Dora Kramer*
As excelências estão zangadas

Opinião do leitor

Desabafo

Fique esperto. Já chegou o tão esperado 

Black Friday e os alertas são muitos. Redobrar 

as atenções é o mínimo, pois o canto da sereia 

aumenta nesta data. Olho vivo, minha gente!

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

O grande achado da 
arqueologia egípcia

Festas populares no 
Museu do Pontal

EDITORIAL

A redescoberta do túmulo 
de Tutancâmon, em 1922, per-
manece como um dos episódios 
mais emblemáticos da arqueo-
logia moderna não apenas pela 
aura de mistério que envolve o 
jovem faraó, morto aos 19 anos. 
Mas pelo seu impacto histórico 
e científi co transcende o brilho 
do ouro encontrado no Vale 
dos Reis. Trata-se de um marco 
que redefi niu a maneira como 
entendemos o Egito Antigo e, 
sobretudo, como a arqueologia 
se relaciona com o patrimônio 
cultural da humanidade.

Antes de Tutancâmon, a 
visão global sobre o Egito era 
fragmentada. Faltavam peças 
cruciais para compreender 
rituais funerários, práticas ar-
tísticas e valores simbólicos de 
uma civilização que, embora 
fascinante, permanecia envol-
ta em lacunas interpretativas. 
Ao encontrar uma tumba pra-
ticamente intacta, Howard 
Carter e sua equipe ofereceram 
ao mundo um mosaico preser-
vado de crenças e técnicas que, 
de outro modo, talvez nunca 
tivéssemos conhecido.

A importância arqueoló-
gica é incontestável: mais de 
cinco mil artefatos revelaram 
detalhes sobre medicina, cos-
mética, iconografi a, tecnologia 
e relações de poder no período 

do Novo Império. Cada objeto, 
do punhal meteórico ao carro 
de guerra desmontado, funcio-
na como uma janela para prá-
ticas cotidianas que os textos 
hieroglífi cos apenas sugeriam. 
A tumba também permitiu 
avanços metodológicos, exi-
gindo técnicas de conservação 
que, posteriormente, se torna-
riam padrão internacional.

Mas há outra dimensão, 
que é frequentemente negli-
genciada, a qual merece refl e-
xão: a descoberta de Tutan-
câmon moldou o imaginário 
coletivo sobre o Egito. Criou 
uma “egiptomania” que de-
mocratizou o interesse pela 
arqueologia, mas também le-
vantou debates éticos sobre 
exploração, posse e circulação 
de bens culturais. O legado do 
faraó, assim, ultrapassa vitrines 
de museu; ele questiona o pa-
pel das nações que guardam es-
ses tesouros e o respeito devido 
às heranças ancestrais.

Em um mundo que ainda 
luta para equilibrar ciência, 
patrimônio e turismo, a tum-
ba de Tutancâmon continua a 
nos lembrar que cada vestígio 
do passado é mais do que uma 
curiosidade histórica: é uma 
chave para compreender quem 
fomos e, em certa medida, 
quem escolhemos ser.

Quem visita o Museu do 
Pontal, na Zona Sudoeste do 
Rio de Janeiro, se depara, no 
foyer, com um painel multico-
lorido de 15 metros quadros, 
abrindo a exposição Festas, 
sambas e outros Carnavais. A 
obra, feita com fi tas coloridas 
adesivas e intitulada Jurandir, 
é do artista plástico Rona e foi 
criada especialmente para a 
coletiva. Nascido e criado na 
Boca do Mato, comunidade na 
Serra do Pretos Forros, no bair-
ro Lins de Vasconcelos, Rona é 
um multiartista, autodidata, e 
vem se destacando no cenário 
da arte brasileira. 

Neste sábado (29), às 16h, 
ele vai desvendar um pouco de 
seu processo criativo na ofi ci-
na corpoFOLIA. Cada parti-
cipante vai desenvolver uma 
máscara, a partir de tecidos 
e objetos carregados de me-
mória afetiva. A ideia é fazer 
com que cada um “vista” suas 
memórias a partir da arte que 
desenvolveu.

No domingo (30), às 16h, 
vai ser a vez de soltar o corpo na 
ofi cina Aprendendo a embalar 
– Introdução à lambada. O ar-
te-educador Genilson Leite da 
Silva ensinará os passos, além 
de falar sobre esta manifestação 
cultural. Toda a programação 
do Museu é gratuita!

Festas, Sambas e Outros 
Carnavais é a maior exposição já 
realizada na nova sede da insti-
tuição, ocupando cerca de 70% 
do espaço expositivo. A coletiva 
celebra a riqueza e diversidade 
das manifestações populares 
brasileiras, reunindo maracatus, 
folias, reisados, jongos, bois-
-bumbá, carimbós, sambas e car-
navais em um grande panorama 
das festas que marcam o país.

Com curadoria de Angela 
Mascelani e Lucas Van de Beu-
que, diretores do Museu do 
Pontal, a exposição foi exibida 
anteriormente em São Paulo 
(Sesc Casa Verde, 2023) e em 
Belém (Centro Cultural Bienal 
das Amazônias, 2024).


